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Nome Completo: Naiara Maria Santana dos Santos Neves
Coordenação: Relações Interpessoais
Formação: Ciências Sociais
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OBJETIVOS:
OBJETIVO GERAL 
Planejar, desenvolver e avaliar técnicas para eliminação dos obstáculos enfrentados pelas mulheres, possibilitando-lhes uma participação igualitária no setor da maricultura e pesca, e na tomada de decisões com ampla autonomia política, econômica e social. Transversalizar as temáticas de gênero e etnia, desenvolvendo tecnologias sustentáveis para geração de renda através da maricultura familiar aportada em princípios de Economia Solidária.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
1. Identificar, juntamente com as produtoras, inadequações na tecnologia, instrumentos e processos de produção.
2. Identificadas as inadequações, construir e aplicar participativamente tecnologias de ostreicultura apropriadas ao manejo por mulheres nas quatro localidades (Taperoá, Barra dos Carvalhos, Batateira e Galeão)..

3. Promover a expansão e consolidação dos empreendimentos solidários de cultivo de ostras, fortalecendo as organizações produtivas e disseminando informações, conhecimentos técnicos, culturais e associativos.
4. Debater, sensibilizar e capacitar noventa produtoras em questões relacionadas às temáticas de gênero, construção de identidade étnica, liderança política e autonomia produtiva.
[image: image3.jpg]
RESULTADOS / METAS QUE PRETENDE ALCANÇAR E ATIVIDADES A SEREM EXECUTADAS:
1. Identificar, juntamente com as produtoras, inadequações tecnológicas, dificuldades e possibilidades do manejo feminino nos cultivos. Além de buscar soluções alternativas, testar, validar e aplicar as soluções possíveis articulando os conhecimentos e propostas das produtoras.

2. Aprofundar o engajamento das mulheres nos processos produtivos por meio da apropriação de novos conhecimentos e técnicas de ostreicultura.
3. Construir espaços específicos para a discussão e desenvolvimento da transversalização das temáticas – gênero e etnia. *
4. Reconstituição histórica dos aspectos e características de Comunidade Quilombola. *

5. Construir espaços de articulação e disseminação das experiências e conhecimentos adquiridos. *
6. Sistematizar os conhecimentos adquiridos.
7. Participar ativamente das reuniões.
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METODOLOGIA:
1. Identificar, juntamente com as produtoras, inadequações tecnológicas, dificuldades e possibilidades do manejo feminino nos cultivos. Além de buscar soluções alternativas, testar, validar e aplicar as soluções possíveis articulando os conhecimentos e propostas das produtoras:

· Visitas à comunidade.

· Elaborar relatório com pontos críticos do manejo e da estrutura numa perspectiva de saúde no trabalho.

· Conversas e debates com as produtoras para que elas expressem suas experiências e possíveis soluções.

· Pesquisar na literatura.

2. Aprofundar o engajamento das mulheres nos processos produtivos por meio da apropriação de novos conhecimentos e técnicas de ostreicultura:
· Promover oficinas e dinâmicas.

· Promover momentos de debate e discussão para articulação dos conhecimentos populares com os conhecimentos técnicos adquiridos.
3. Sistematizar os conhecimentos adquiridos.
· Elaborar artigos e outros formatos textuais acadêmicos.

· Utilizar o site e o grupo de e-mails para disponibilizar arquivos.

· Fazer fichamento dos textos e livros estudados.

4. Participar ativamente das reuniões.
· Atenção e percepção necessárias para dar contribuições pertinentes.
· Assiduidade e pontualidade.

CRONOGRAMA
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